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Introdução 

Na agricultura moderna, os agrotóxicos desempenham papel fundamental para a obtenção de altas produtividades. O uso indiscriminado pode causar a contaminação dos recursos naturais, o que gera graves prejuízos à saúde humana, principal​mente quando são utilizados como fonte de água potável para a população.
O trabalho teve como objetivo monitorar a presença de 18 agrotóxicos (atrazina, irgarol, imazapique, imazetapir, bispiribaque sódico, simazina, diurom, metsulfurom-metilico, pirazossulfurom-etílico, fipronil, penoxsulam, bentazona, carbofurano, clomazona, propanil, quincloraque, tebuconazol e 2,4-D) e 2 metabólitos (3-hidróxi carbofurano e 3,4-DCA) nas águas de abastecimento público da cidade de Rio Grande e de superfície do Canal São Gonçalo, no período de agosto de 2009 a abril de 2010, empregando extração em fase sólida (SPE) e determinação por cromatografia líquida acoplada a espectrometria de massas (LC-MS).

Metodologia

As amostras foram coletadas na Estação de Tratamento de Água da CORSAN, na entrada do tratamento e na saída para distribuição. Para a extração e pré-concentração, as amostras acidificadas a pH 3,0 com H3PO4 1:1 (v/v), foram eluídas em cartucho contendo C-18, previamente condicionado com 3,0 mL de metanol, 3,0 mL de água purificada e 3,0 mL de água purificada acidificada a pH 3,0. Seguiu a eluição com duas alíquotas de 500 µL de metanol e a determinação por LC-MS1. 

Resultados e Discussão
Foi constatada a presença de agrotóxicos nas amostras durante todo o período de monitoramento. Dos 20 compostos determinados, 6 não foram detectados (2,4-D, 3,4-DCA, carbofurano, penoxsulam, pirazossulfurom-etílico e simazina).  Já os compostos tebuconazol, imazetapir, imazapique, e 3-hidróxi-carbofurano foram detectados com maior concentração nas amostras analisadas. Clomazona e bentazona foram encontrados em baixas concentrações. Os demais compostos que foram detectados estavam abaixo do limite de quantificação.
A União Européia (98/83/EC) indica que o somatório das concentrações dos agrotóxicos não pode ultrapassar o nível de 0,5 µg L-1. Conforme a Figura 1, os meses que tiveram uma maior concentração dos agrotóxicos foram março e abril de 2010 ultrapassando o limite estabelecido pelos órgãos reguladores. Já no Brasil, a Portaria nº 518 do Ministério da Saúde estabelece os Limites Máximos Permitidos (LMP) somente para alguns agrotóxicos (bentazona 300 µg L-1, 2,4-D 30 µg L-1, propanil 20 µg L-1, simazina e atrazina 2 µg L-1) e nenhum desses compostos encontrados ultrapassaram os LMP2.
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Figura 1. Gráfico do somatório das concentrações dos agrotóxicos analisados
A presença de compostos como tebuconazol, imazapique, imazetapir e 3- hidróxi-carbofurano nas águas de superfície e de abastecimento público pode ser explicada pelo fato da intensa atividade agrícola na região, uma vez que são compostos utilizados na cultura do arroz, uma das atividades agrícolas predominantes na região.

Conclusão
Os resultados obtidos indicam que o modelo de produção agrícola baseado no uso de agrotóxicos aliado a ausência de cuidado e observação das boas práticas agrícolas causam contaminação dos recursos hídricos, já que foi possível detectar a presença de alguns agrotóxicos, ainda que em concentrações abaixo dos LMP pelas legislações vigentes. No entanto, se os resultados forem interpretados segundo a legislação européia é possível verificar uma alta concentração de agrotóxicos na água.
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